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I D E A L    E X I S T E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ideal existencial é o ato ou efeito de tornar a vida humana, no estado da 

vigília fisica ordinária, melhor e mais satisfatória em comparação com toda aspiração ou sonho 

dourado de consumo anterior da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ideal procede do idioma Latim, idealis, “ideal”. Surgiu em 1842.  

O vocábulo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ideal da existência. 2.  Ideal de vida. 3.  Melhor existencial. 4.  Máxi-

mo existencial. 5.  Priorização existencial. 6.  Existência superlativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas ideal existencial mínimo, ideal existencial media-

no e ideal existencial máximo são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Pior existencial. 2.  Péssimo existencial. 3.  Despriorização existen-

cial. 4.  Existência deficitária. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis lúcida; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os prospectopensenes; a prospectopensenidade. 

 

Fatologia: o ideal existencial; a exequibilidade das realizações pessoais; a autovivência 

acima das teorizações; a hipótese de a Conscienciologia ser o eixo ideal da existência intrafísica; 

a Cosmoética da vida ideal; a Priorologia da vida ideal; o aproveitamento ideal do tempo e do 

espaço; a forma ideal para resguardar o conteúdo ideal da megagescon escrita; a assistência ta-

rística inegoica como sendo a assistência ideal; o ato inteligente de tornar realidade as realizações 

existenciais mais idealizadas; o autesforço ideal; a vida ideal racionalizada; a profissão ideal de 

ensinar ou lecionar; o ideal na vida intrafísica não sendo a modéstia e nem o cabotinismo, mas  

a vivência permanente da verbação pessoal; o repertório de oportunidades oferecido pela vida 

contemporânea; a escolha pessoal do projeto de vida; as influências da época, lugar, cultura e so-

ciedade na valorização coletiva de certos ideais na vida; as diferentes concepções sobre qualidade 

de vida; a preparação dos recursos úteis ao alcance do objetivo almejado; o alinhamento das me-

tas cotidianas ao megafoco pessoal; o empenho inteligente pela vida longa, saudável e prolífica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a amizade ideal com o evoluciólogo do grupocarma; a fidelidade 

aos ideais existenciais traçados na intermissividade lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interesses-aptidões. 
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Principiologia: o princípio da descrença; os princípios orientadores definidos para  

a própria existência; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para 

aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesqui-

sística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o prin-

cípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princí-

pio da autodesassedialidade. 

Codigologia: os ideais existenciais depurados no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da convergência dos esforços na conquista de 

ideais existenciais autevolutivos. 

Ciclologia: o ciclo operativo dos ideais factíveis diante dos desafios evolutivos; o ciclo 

ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo da autefi-

cácia aspirações-realizações. 

Enumerologia: a disponibilidade ideal; a opção ideal; a vivência ideal; a cotidianidade 

ideal; a tarefa ideal; a pesquisa ideal; o desempenho ideal. A autorresolução acertada; a autorre-

solução refletida; a autorresolução racional; a autorresolução madura; a autorresolução lógica;  

a autorresolução máxima; a autorresolução ideal. A existência possível; a docência factível;  

a parceria exequível; a interassistencialidade vivenciável; a paraperceptibilidade exemplificável;  

a megagescon materializável; a autoproéxis otimizável. Os ideais existenciais reconstruídos no 

Curso Intermissivo pré-ressomático; os ideais existenciais definidos precocemente na inversão 

existencial; os ideais existenciais reformulados na reciclagem existencial; os ideais existenciais 

vislumbrados no extrapolacionismo evolutivo; os ideais existenciais compartilhados sinergetica-

mente na dupla evolutiva; os ideais existenciais conquistados no completismo existencial; os 

ideais existenciais expandidos na maximoratória existencial. 

Binomiologia: o binômio valor real–valor ideal; a autocoerência evidenciada no binô-

mio ideais existenciais–conduta pessoal. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–holopensene ideal; a interação ideal pé- 

-de-meia–pesquisa independente. 

Crescendologia: o crescendo pessoal preferível-ideal; o crescendo compléxis-reproéxis- 

-maximoréxis-maxicompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 

pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo ideal factível / autoidealização fantasiosa; o antago-

nismo autoimagem real / autoimagem idealizada; o antagonismo existência real / existência idea-

lizada; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo insistir / desistir; o antago-

nismo autorrealização / frustração; o antagonismo vida boa / boavidismo; o antagonismo preço 

autevolutivo / zona de pseudoconforto. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmoético da defesa dos próprios ideais respeitando os 

ideais alheios. 
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Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. Os mártires criados por ideais políticos de to-

dos os tempos. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez em tornar possível  

o idealizado;; a leis da sobrevivência humana. 

Filiologia: a decidofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 

Sindromologia: os ideais existenciais efêmeros na síndrome da dispersão consciencial; 

a indefinição existencial na síndrome da decidofobia. 

Mitologia: o mito da felicidade; os mitos ilusórios por detrás dos sonhos de consumo;  

o mito da realização plena. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; 

a ciencioteca; a evolucioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Fatologia; a Autopesqui-

sologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Maximologia; a Superlati-

vologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin idealista; a conscin interlocutora ideal. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

irretocabilis; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ideal existencial mínimo = a prática diária da tenepes; ideal existencial 

mediano = a consecução do compléxis; ideal existencial máximo = a conquista da condição da 

autodesperticidade. 
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Culturologia: a cultura do sentido da vida; a multicultura do idealismo consciencioló-

gico. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com o confronto de 7 conceitos entre o ideal e a insuficiência quanto à existência humana 

pessoal: 

 

Tabela  –  Confronto  Ideal  /  Insuficiência 

 

N
os

 Ideal Insuficiência 

1. Determinações Indeterminações 

2. Ideais Idealizações 

3. Realidades Irrealizações 

4. Feitos Defeitos 

5. Máximos Mínimos 

6. Melhorias Piorias 

7. Fatos Ficções 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 categorias de ideais existenciais 

diferentes e próprios para as reflexões e escolhas da conscin lúcida: 

01.  Ideal existencial artístico: o binômio fama-aplausos. 

02.  Ideal existencial autevolutivo: o trinômio ofiex-compléxis-desperticidade. 

03.  Ideal existencial autocorrupto: o binômio facilidades-mesmices. 

04.  Ideal existencial consensual: o trinômio liberdade–afetividade–qualidade de vida. 

05.  Ideal existencial consumista: o binômio luxo-ostentação. 

06.  Ideal existencial egocêntrico: o trinômio sexo-dinheiro-poder. 

07.  Ideal existencial holofilosófico: o trinômio senso universalista–autocosmoética vi-

vida–megafraternidade teática. 

08.  Ideal existencial imaturo: o binômio ludicidade–irresponsabilidade. 

09.  Ideal existencial intelectual: o trinômio acervo cognitivo útil–atilamento mnemôni-

co–produção heurística. 

10.  Ideal existencial intraconsciencial: o trinômio eutimia-eumatia-cosmovisão. 

11.  Ideal existencial somático: o trinômio saúde–conforto–bem-estar. 

12.  Ideal existencial vital: o trinômio ar puro–água limpa–alimento nutritivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ideal existencial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

SOMENTE  A  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  AINDA  MUITO  

VEGETALISTA  CONSEGUE  VIVER  SEM  ALIMENTAR  ALGUM  

IDEAL  PARA  A  VIDA  HUMANA,  EM  VISTA  DA  EVOLUÇÃO  

CONTINUADA  DO  AUTODISCERNIMENTO  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Qual é o maior ideal existencial para você, leitor ou leitora? Você já 

conseguiu realizá-lo? 


